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Necessidades e os Condicionantes da Segunda Ocupação: 
comentário 

Eduardo Pontual Ribeiro* 

Introdução 

O artigo de Menezes e Carrera-Fernandez (2003) estuda o per­
fil e de te rminan tes das pessoas da Região Metropoli tana de Salva­
dor (RMS) q u e possuem mais d e u m a ocupação . O tema é interes­
sante e a inda n ã o teve t r a tamento na literatura nacional . O artigo 
apresenta u m a seção descritiva das características daqueles q u e t êm 
mais d e u m a ocupação , u m a seção es tudando os rendimentos e u m a 
tiltima sobre as característ icas mais cor re lac ionadas c o m o fato d e 
u m t rabalhador ter mais d e u m a ocupação . 

O objetivo desta no ta é c h a m a r a a t e n ç ã o d e l imitações da 
análise q u e p o d e m c o m p r o m e t e r os resultados obtidos. A primeira 
está na falta d e re ferenc ia l t e ó r i c o p a r a o e s t u d o . Esta falta d e 
referencial leva à segunda limitação d o texto, nas seções empíricas. 
As es t imações a p r e s e n t a m p r o b l e m a s sérios d e e n d o g e n e i d a d e e 
deveria ser refeita. Em particular, na última seção, foi incluída u m a 
variável explicativa n o mode lo Logit q u e é u m previsor perfeito da 
part icipação, ou não , n a segunda ocupação . A inclusão desta variá­
vel, a l é m d e ge ra r r e su l t ados n u m é r i c o s espt ir ios , é c l a r a m e n t e 
e n d ó g e n o , ge rando viés nas estimativas dos coeficientes. 

O referencial teórico 

Como dito acima, o t rabalho sofre da falta de referências teóri­
cas importantes. Implícito ao longo d o texto, diante dos modelos d e 
rendimentos e de part icipação empregados nas seções 3 e 4, está o 
m o d e l o d e maximização d e util idade c o m a rgumentos lazer e con­
sumo usual na literatura d e part icipação n o m e r c a d o d e t rabalho e 
oferta de trabalho(veja por exemplo, Ehrenberg e Smith, 2001, cap.6). 
Para o caso específico d e oferta de trabalho para emprego secundá­
rio, o artigo seminal sobre o t ema é Shishko e Rotsker (1976). Na-
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quele texto, fica claro que a decisão de procurar u m segundo traba­
lho d e p e n d e de restrições na c o m b i n a ç ã o horas t rabalhadas-rendi-
men tos n o emprego principal e os rendimentos d o emprego secun­
dár io . Pode ser o caso q u e o salário ho ra n o t raba lho secundár io 
seja m e n o r ou maior que o d o t rabalho principal. Se n ã o há restri­
ç õ e s d e h o r a s n o t r aba lho pr incipal , n e c e s s a r i a m e n t e a s e g u n d a 
o c u p a ç ã o teria u m rend imento-hora maior. Se, por out ro lado, há 
restrições de escolha de horas na o c u p a ç ã o principal (que é o caso 
c o m u m pa ra assalar iados) , e n t ã o o r e n d i m e n t o - h o r a da s e g u n d a 
o c u p a ç ã o p o d e ser até m e n o r que o m e s m o da ocupação principal. 

Esta impl icação da teoria, q u e identifica, d e m o d o indireto, a 
necess idade da segunda ocupação n ã o foi es tudada pelos pesquisa­
dores . As tabelas da seção 2 focam estatísticas descritivas gerais. São 
a p r e s e n t a d a s informações simples ( Q u a d r o 1), q u e most ra q u e a 
segunda o c u p a ç ã o apresenta rendimentos positivos, ou inconsisten­
tes (média d e rend imentos na o c u p a ç ã o principal n o Q u a d r o 2 é 
igual à méd ia da soma dos r end imen tos da o c u p a ç ã o principal e 
adicional n o Q u a d r o 1). Da mesma forma, não causa surpresa q u e 
os r e n d i m e n t o s ou as horas semanais d e t raba lho n o t raba lho se­
c u n d á r i o são m e n o r e s d o q u e os d o t r aba lho principal , pois são 
e x a t a m e n t e estas as característ icas q u e definem qua l é o t r aba lho 
principal e qual é o secundário. Por exemplo, o IBGE', para pessoas 
c o m mais d e u m t raba lho n o pe r íodo d e referência, define c o m o 
t r aba lho principal aque le q u e segue os seguintes critérios (em or­
d e m d e p recedênc ia ) : 

"1°) O trabalho da semana de referência no qual teve mais tempo 
depermanência no periodo de referência de 365 dias foi considerado como 
principal; 
2°) Em caso de igualdade no tempo de permanência no período de referên­
cia de 365 dias, considerou-se como principal o trabalho remunerado da 
semana de referência ao qual a pessoa normalmente dedicava maior núme­
ro de horas semanais. Este mesmo critério foi adotado para definir o trabalho 
principal da pessoa que, na semana de referência, teve somente trabalhos 
não-remunerados e que apresentaram o mesmo tempo de permanência no 
período de referência de 365 dias; e 
3°) Em caso de igualdade, também, no número de horas trabalhadas, consi­
derou-se como principal o trabalho da semana de referência que normal­
mente proporcionava maior-rendimento." (IBGE, 2003, s.p.) 

' Não foi possível obter a definição de trabalho secundário na PED, via internet. 



A análise d o Q u a d r o 9 tenta es tudar os diferenciais d e rendi­
m e n t o s nos t rabalhos principal e secundár io , m a s sofre d e proble­
mas econométr icos . Primeiro, a o contrário do q u e afirmam os auto­
res (p.200-201), a constante não identifica u m diferencial "autôno­
m o " d e rendimento . Isto porque , l embrando a fórmula de mínimos 
quad rados ordinários, para u m mode lo de regressão y - a+ f3x + e, 
e d e n o m i n a n d o a constante a e a estimativa d o pa râmet ro a, temos^ 
a-y-bx. Desta forma, diferenças na constante p o d e m vir d e dife­
r e n ç a s nas m é d i a s da var iável d e p e n d e n t e ou d e d i fe renças nas 
explicativas (ou até nos coeficientes). Como as características pesso­
ais são diferentes entre aqueles q u e tem ou não u m a segunda ocu­
pação , n ã o é claro que diferenças d e constantes levem a diferenças 
d e salários. Segundo, as estatísticas t pa r ecem ser sobre est imadas e 
n ã o robustas à he te rocedas t i c idade . A formula e m p r e g a d a é T = 
(b .- b . )/(V(b . - £ ) . . ))'^^ , o n d e b . indica o coeficiente 

secuna pnnaar ^ ^ secuna pimciar^ ' secuna 

est imado n o Q u a d r o 7 e £> 3 , o coeficiente est imado n o Q u a d r o 8. 
Podemos escrever V(b ^-b' )=V(b J +V(b . )+Covar(b ^ 

^ secuna pnnaar ^ secuna ^ pnnaar ^ secuna 

^princia?- S e n d o o últ imo t e rmo zero, pois as pessoas das regressões 
são diferentes, temos, para o coeficiente da (log) escolaridade, T = -
0.051/((0.018)' + (0.015W = -2.1766, valor muito distante d o apre­
sen tado n o Q u a d r o 9. Inclusive, e possível q u e c o m a cor reção para 
h e t e r o c e d a s t i c i d a d e n ã o haja d i ferença e n t r e os coeficientes," a o 
contrár io d o q u e afirmam os autores . 

As estimativas empíricas por análise de regressão 

A falta de referencial teórico explícito leva a problemas nas se­
ções d e análise d e regressão. Na seção 3, é incluída a variável "es­
forço", q u e n a d a mais é d o q u e horas t rabalhadas . Esta,variável é 
c l a r amen te e n d ó g e n a , den t ro d o m o d e l o teór ico implícito empre ­
g a d o pe los au tores . Sua inclusão implica e m viés nas estimativas. 
Out ro problema é o viés d e seleção presente n o Q u a d r o 8, ou seja, 
a e q u a ç ã o d e rendimentos dos t rabalhadores q u e têm mais d e uma 
o c u p a ç ã o . As pessoas que buscam uma segunda o c u p a ç ã o n ã o são 
u m a amos t ra a leatór ia da p o p u l a ç ã o , pois a dec i são d e busca r o 

^ Para simplificar a notação, apresento os resultados para regressão simples, A conclusão não 
muda no caso de regressão miiltipla. 



segundo rend imento d e p e n d e d o salário esperado, q u e é a variável 
d e p e n d e n t e na regressão. O viés de seleção é similar a o existente na 
análise de rendimentos de mulheres e sua cor reção é popu la r Veja, 
por exemplo, Figueiredo Neto (1998) neste mesmo periódico. 

Por fim, e mais p reocupan te é a inclusão da variável "log esfor­
ço d o t rabalho adicional", ou de m o d o mais t ransparente , horas tra­
ba lhadas na segunda ocupação , n o m o d e l o da seção 4. Esta variá­
vel é u m previsor perfeito da variável dependen te . Se a pessoa, não 
possui segunda ocupação , o valor da variável será necessar iamente 
zero . Assim, pa ra p rever a variável d e p e n d e n t e , o algori tmo Logit 
deve apenas concentrar-se nesta variável. O teste d e Wald d o coefi­
ciente d e horas mais de 100 vezes maior que o das outras variáveis é 
s in tomáüco des te efeito. A própr ia referência cons tan te na biblio­
grafia c h a m a a a t enção para este problema: 

"If one of the regressors contains a value, say x*, such that whenever this x is 
greater than x*, y equals 1, and vice versa, whenever this x is less than x*, y 
equals 0, and vice versa, then the model will be a perfect predictor. (...) 
For example, careless researchers sometimes include as regressors dummy 
variables that are identical, or nearly so, to the dependent variable. In this 
case, the maximization procedure will break down precisely because b 'x is 
exploding during the interations. Of course this is not at all what we had in 
mind for a good fit" (Greene, 1997, p.892) 

Desta forma, toda a inferência baseada n o mode lo é inválida, 
desautor izando as conclusóes dos autores^. 

Comenférios Finais 

Em suma o art igo abo rda u m t ema interessante mas proble­
m a s d e falta d e b a s e t eó r i ca explici ta e e s t ima t ivas f o r t e m e n t e 
quest ionáveis exigem maiores es tudos sobre o assunto. 

3 Vale a pena notar que problema similar aparece em Carrera-Fernandez e Menezes (2001). 
Aquele artigo que estuda as características pessoais associadas à participação do idoso no 
mercado de trabalho, usa como regressor a renda do trabalho. É claro que se a pessoa trabalha, 
a renda será positiva e se não participa do mercado de trabalho a renda será zero. Por outro 
lado, neste artigo de 2001 o modelo de participação é apresentado em detalhe que seria 
necessário no artigo de 2003. 
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